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•
Churchíll será conhecida I das últimas eleições ge- sobre os resultados será

ás 17 horas de amanhã.I ruis. Assegura-se a propo- entre 12 e 14 horas.
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parece� l&�retellHdie ludibs:i�,M:J
que �J��:���;; o i�·!.:mt:,ra.líe;Slil){�

a01 11{leSmO teDipO os, espanhois
a1,f,4S �eus cOI�lreiigioDarlOs facistas

Madrid, '25' CReuteRis) -IÚmge Espanh-ola indiCa-\
Franco reuniu ontem os \ eXflU(�OU a

Os circules Fa- ram hoje o' gen�ral membros (:,�J. governo e lhes I mudanças

significação das

\ gabinete espanhol. TranS-j ficações
foram Impostas I nacional, .11IIa-s que as mes-

pirou, ademais. que Fran- Imas não importarão no de-
verificadas no : co explicou que tais modí- pela atual situação inter- saparecimento da Falange
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o VATICANO NÃO PLEI­
TEIA PARTICIPAÇÃO
NA CONFERENCIA
DA PAZ

Roma, 25 (Reuters)
'ItlT O "Observatore Romano",K1i3!lrri5 negou hoje categoricameu­

te a existencia da qualquer
movimento ou a campa­
nha no sentido da partici­
pação do Vaticano na con­

ferencia da paz. O desmen-
Janeiro �1.0 fim desta sema- tido diz respeito, especial-
na ou no Inicio da proxi- mente, aos despachos de
ma, O marechal do Ar bri- Londres. segundo os nuàis
tanico vem a convite

-

do um comentarista da emis­
gm:erno hraaileiro e trará sora de Moscou alegava que
NH SU�t COll1p�:�lhia um zru- a referida campanha esta-

i uo de ,,11:':8 da RAF para.' va aumentando de íntensi­
l'.s,-il':;I'�';· dos festejos

n<,I.-!
dade com a aproximação

cionaie oor ocasião do re- da solução final dos pro­
gresso do segundo escalão Llemas de após-guerra e

da FEB. Grandes homens- I que as autoridades da San-

I
gens sento prestadas pelo I ta Sé defendiam Os planos
governo e pelo POYO ao I pro-fascistas de Hitler e

ilustre visitante. Mussolini.

ii
Em Píl.:!f;fi]!:;U'liI'" �!'nh,HHtr;; !�e:t�-��f1} ae m�l'�€��1 d� ,�r ®il' Ãi!:,tlnu:
te ;;u� t�_�1!1i&;!!llt�" �eilelfl'&;;i I:fi?i; kE�lke'ti!

� curso- á ideia de que o ma-

nossos rechal do Ar, si r :\.1'&u1'
i Tedden Hariis, ;)l'ojelava
i urna viagem ao Rio de Ja­

(Heuters) _. neiro, "xrue possui Ul1J maz­
"Star" deu l

nil'ico aeroporto". O jor-

Arthur Harris, que haven­
do partido hoje de Lon­
dres devsrá estar no Rio de

traliea �ue
lagoa r�a 0- #Jã.g
I Londres. 25 (Reuters) -lo Japão, se-gundo pôde a­

O Japão está sendo bom- veriguar o correspondente
bardeado como foi a Euro- aero-naval: da Reuters. O
na. A guerra aérea desen- Ministério do Ar revelou
"olvida particularmente na esta noite que somente a.

Marechal, do A�, Sir Arthur'
_ H�rris '

. m- _�� � __ ',
I fase em {!ne foi dirigida RAF, durante toda a guer-

.. .0' ..

" .','. ,,- "', ",,-�1i',?,"'J V$;'l.:�i'·!' ::('''��''''��;;\;'�,&-,�.''''o[;;�)'1,,'-'' I contra as industrãas e trans- r'a europei,a: despejou _0 to­
nul disse que o nresideutc regresso :l Patr-ia. O jornal portes alemães revelou tal de quasí um milhão de
Getulio Vargas havia pedi- n50 diz si a viagem do ma- I tanta eficiencia em anular toneladas de bombas, pre­
do ao marechal Harr+s que rechal Harrí-, se realizará. l a potencialidade bélica de cisamente 955.044 tonela-
fizesse essa viagem, nors 1 Hitler, que as principais li- das. Berlün, a mais hom-
o povo brasileiro queria Rio, 25 (A§�, Nac . ) --I nhas dE'SSC mesmo plano hardeada do mundo, foi ar-
[tê-lo POi alg-um teruuo em

I
As ngencias te1egnlfieas a-

j estão sendo postas em nrá- razada até seu atual 'esta­
i seu seio, quando recebesse nunciaram a visita ao Bra- l tica no teatro de guerra do do de quasí completa de­
I a. Forca Exnedicionaria. da sil do marechal do Ar sit,� J::l�jcifi�o, Wl b.�t<U4a contra c(CQnc1u. ll� �lM;QÚl pga.),

1------·_----_· ..

I
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XXX

_.:-\ diUr1dura llUZ1StU do
Brasil .dêu a medida dÇ!
sua indigencía espiríutual,
pi'ccÍsanienle na bárbara
ouressão do pensamento
esid:íto. '�J

", ,:.- .,.,.... '. �,,: ,',', ,:, o'nlNdTA fNTEllLNAtJlONA..L

� ri�'::�1/o'�"il'='W'nm'n'nllf�4. � �' V II } i ª� IIJdO e" � � te-o rr
.;.. �

aJ"'" n e"� ILhU dJ ! tJHi I w U I i. W:7II o silencio de que raReiam a Conferenciá 46(�;C.Íl rí:'i �.o� � Õ��S dO Ar� ! Potsdam faz com que Os pobres eOrr�sl)ondetHes sé
.... '. i, cariveri:àm e,il sibilas ou pitomsas e ,,";e deitem à adiVi--

li nhar, Muitos lamentarão ter levado para ali suas ma-
ii quinas de escrever, em vez de levarem UUI bom, medi­

t� e; li um e o hipnotizarem, a ver se esse logra perscrutar ar-
li! ""

II I canos atraves das paredes.
,

� '1 fL i Ora, nesse ãdvírilíar qlÍé de Iii nos enviem, f:i­
""'"5 "=u í Iam evidentemente aspectos que de longe. sem o Iner­

li vamento de tal situaeâo, se adívinham melhor ...
ii Um dos m;ohlemus máXimos se não o mãlor dá

==============,' Conferencia de Potsdam... é o Mediteraneo.
, Todos comentam o destino dá Aleinanh:4, e se.

esquecem do destino da Italia, ou melhor, da famosa
"coleção. de desertos" que eram as SUtis coloniãs, se..
gundo Mussolmi e que, desde o maio do Mediteraneo
até ao mar Vermelho. marginavam a artéria 'vital do
Império Britanico. Elas são tamhem uma coleção de
bases estrateaicas importantíssimas.

Por um lado, o imperialismo btitani.eó criou a
fórmula "do Cairo ao Cabo", quanto á Afticà; as co­
lonías italianas alnr:4ariám essa espntosa .vertieal. De
outro lado o imperialismo russo visou sempre o Me­
diterraneo ; e embora não tivesse a Rússia qualquerí
acão eoní a a Itália, a teoria da "guerra inôJvisiVl!il"
poderia s _ r chamada á qtiestãb. se. a Ttw:na: e Mm clá
o mundo arábe não constítuissem um bloco intrens-«
ncnivel, iÍS fronteiras da Italia com; a Franca, pur fin1
bdo, e com a Yugoslavia pelo outro, são ainda r-ro­

blemas medíterraneos: e de certo modo á tado o
mundo pode afetar o que parece local, pois a notenêia
que não obtiver alí o que deseia - invocará esse l11éii­
to para alcançar outra va.!!ta�e11l �m outro lugar.

.

Veremos e não' demorará muito, .que �raves deeí­
sões se tornaram em Potsdam, conexas com aquilo dlj
que' ninguém ffaIa ...

i:i

sers de gMirri
Unidos

��.� 'f.tfi:i�Jjf';:���!t4;:nW'@'!E!lt',A i �':��,;� :;:-�5����};;F.:a

"I '<�;<CAUSADA PELO GOVERNO F.l:"�DEfhAL
� I ,

: 'I' !�;; , ,�"'f('ç;m!ador Araújo nO 176 - Fone l1r2 - Cur1t'1.n",
" Diretor: Dr. Luiz Aníbal Calderarí
; ",;r'(1?'Ii\'1'0 _ .. �cEl\U-E:XTEENATO e JNTEflr.,JATO

j :".,_ ��'�)"�J: l]�ün::-:::.:-;';) _.- ;:tu::H.'dH�Li�"Tü::; - i;_lr7.Ji�r de
" j\{hr��:iisL!'a:;5�') -- r);:-�JihJ§:·�i·fifia t E5tetlü�ra!ia

:"v;as ])j.URr�A_S B N'CYfIJRf\IAS:; para ambos os sexos
-_.-

1
• ,." <'> C' ". '�""'Gr!r J:!",:� }\.Jl!laB �:rVU!S�;�S ;.(:ê .liai! ��ügr��J: l�a e e,;'S,�-.:.-;.l"".t� a.:aJIO_) _

,i
.cÓc:

�

•

jJ'C-':-:2!fl !lfOfnJ€!C!DS ----
,

'

UnJ. hotel nesta cMade com ga� age _e todos ('Js l'mrtell':
C€S, camas, geladeiras, etc., e mais duas casas junto a
eSS!1: 1;.iesmo hotel. com frente de.75 metros e fundos I
com 80 metros. - Preço de útasíiio.

1 - Para defender.se contra. as griP4Mresfriados a tosses, usa o Oognae
Alcatrão XlÍ.YÍer. '

2 .- O (:ognac de Mcatrão Xaml' é I')

úníeo mcuteumcnto existente com a.

(h�!:l�i.üa\:ãiJ do Cngn�c de Alcatrão.. por-­
cu: " o úntcn OO!1:m:Q' feito a bmsg de
nlc'ltrllo que tem Mrmula. rnedícínal,
:i - A'ei'ie-'lola do üognac da AleaWiJ
;i.n.Vi::.r rH�mta, únís, da sun fõrmll}� 11M
rcuns nlitlsQs êleméo'tos Juetllcl'lllús:

ti) l�oder09os -;'rejad'O-ree. e (crti..
":ricnn."'tcl.l do.s vuimã"es. eon:iD o ai.
f!a!r.ão e o h5iaaJllÕ de tolú.
h)' U);U grEU'xdet fJalci1iétUite co-mo
If!l hipofQsfito de dilcio.
sE.. j Uoj8- .e�l-I"cetor.nnf;e3, COlHO a�
ift�ala e o 'u:le<:!{'tis.

, ti) Uill w:"nde catmnnt" da toMaFABRiCA
o o ' ,

,

-' Vende-se umu (l\-letalul'gicá: Itaupava Ltd�),
fabricando os principais utemrlli()s: E�xa:IaS, 1'4ac��
Foices. Fmzões. F��as. C?Th.erea p. padeIros, Eilpa�lrIJU'i!
p. púrtól'éS. Pr�o de oeaslão.

,

:

.. * ..

, 4 - Ó legitiml.> Cognae de Alealrãl.>
Xavier só' é vendido, portanto. em 1ar­
m:ícias e dl'Ogarl!l3, porquê - não lõQ

elJque<,'& - i! ,y:mtidio e como tal não
pode "iH' veniiiuo em outros lí!!l'iIr�
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�'Os' C••selhos; Depart&lDeut9s e Institutos toram criados para algernar a
e,conomia brasileira, dírigind.o�a tão s�bia.menlte que o DNC acabou COOl o

café, que o IAA DOS priva de açucar e que o povo não teDl onde IDorar,
,
C0l110 vestir tJJ se, II. eDl o que coDl e r'lj

I

A F. A. Bs na Campanha da ltcrlici

o C O me n d ii n t e N e r o o LI r ii

vitoriosa ação das ASAS B RA S Il
Rio. - o ten. cel, Nero; Todavia, acentua, raliza-I taque era a franca cantara- nossa tarefa porque (J nu- f1j!i'::;;!),;; .•.••••. �I @Moura, comandante do 1°; mos varias missões para n daaem -rue sempre reinou mero de Il:i.1SSÕeS nãu dimí- ,;

Grupo de Caça da Força I F. E. B. i Entre brasileiros " norte-a- nuio e a quantidade de ni­Aerea Brasileira, runiu, os Quase sempre oramos nós: mericanos DOS :;?·,�'u.i;:�mcn- Iol.us dispouiveis Y.!l'iuY<l de.iornalistas para, numa ra- I quem agiamos quando o! tos aéreos (h' of'er;H:'JCS. O vez. segundo as Ilt't'(',-;sida­pida entrevista coletiva, dar
I
comando hrastleiro exigia .:\:': �,..� cios americanos tles de "ada um e o nerio-,alguns detalhes sobre a' o apoio da aviacão. O alto "�:. !_:1lHbelll. fIOSSO. Todas do de repouso abrigalorio.valente atuação dos nossos comando americano ni'í.) e,S i·e!�rrP:.s e todas as Iacili-

pilotos de guerra nos céus' nos tirava oportunidade. 'jades nu.'; foram nroporci- O entrevistado clozíou
da Italia. 'Sabia da nossa satisfação' ;:l"�.�';s em alto �:rau. Não muito a dedicação dos me-

Começou acentuando que em jogarmos algumas. '::,y;,-; nenhuma dis1.ição (�icos e das enfermeiras hra,
o' napel desempenhado pe- «bombinhas" contra o 1!1l-' ,-,,' ,'e eieinentos das duas !�2Ieira'l que atnal'<tm nos

I 10 d'
. -

d
.

. • t ' .. .j 1 ,hosPitilis de n08";:1 fDl"C'!;o � grupo e ��Vlaçao e 1111;;\0, que ,en aVi! eJ)lIJ:.�!·a- ",' ,C', e t!('SS�t camnrao.o-- • . .

Caca foi reconhecido como çai' a atuação vitoriosa e gé:l!! resultou um ele, ::!do ���: e,ti n�l 11ah:" Que i:em
dos mais

.

decisivos pelo brava d_os nossos �atrki(}s"., f'''�.Í!'i;�;, '�:-'O(l-;-)erfH·ã�). • ! "t-,;�;�,::.:!:�·n "., , ,...
.pêlo prourro alto comando DepOIS de repetir que os I nelnb, ainda, o C'Il;J'f"']S-, ":'-:-'" " .

.' ' . :
.

,!
americano, aviões nazistas não ofêre--· tadn oue o !fnmo bra;,;ilei--I 'dt'l ""';' 1'" --, '.

Acrescentou que logo a- ram combate no espaco,;:o se 'com;}únha. nlern

dUI a� 1,f'-;, .I", .. '. '.:, ,:' ,',;1,·
pós o inicio da atnuacâo o <;omandante do 1° Grupo ,:,:>;c��ll�dalie respectiva. de dades ':;,:',!��i�::;'.':�::�;. .

dos bta.sl1eros, notaram o dei Caça da FAR., acres- ',0 "!�l!otOS. Estes, em geral" lhes !n, ", ,,;·,t,,",,,:.u. Oe
desaparecimento quasi com-. centou que isso não impedia rp:1Hzav:ll11 missões de tres l !?!'oPl'lUS_ 110rlé-mnenl:anos.
pleto da aviação inimiga. que os nossos pilotos des- horas todos os dias. Na e-I f11�se, _l]!:.lI) ocultam sua ad­
que fugia ao nosso COllI-- truissem algumas unida- noca mais trabalhosa, que rruraçao pela comnetencia
bate. . des da fa�ida Luftwaffe. fC)� a da ofensiva, n�o havia dos nossos médicos, cirur-

Nossos '''�hunder.bolts'',' Prosseguindo em sua en-, maos a meC!ll·. Muitos dos giões esoecializados c en­
ouprram, f!ss�m, maior nu- trevlsta.. assinalou o co- nossos reahz�v�n (luas

_

e ,fermeiras que compunham
mero de unssoes como bO-!ll-' mandan;.e Nero Moura rtue m!?SlllO tres 111lSS0eS por. 111[1.. I a nossa ecmiDe de nrontohardeios do que, proprua- o fato cnano de maior des- Tínhamos que cunmrrr a I socorro 0 (�e llOspitalização.mente, eomo cacas. IAlias, para esse serviço,

- -�----

esses aviões são excelentes
e, na classe de aparelhos
desse tipo de caça e bom-,hardeio ao mesmo tempo,
são os melhores que exis­
tem.

, Sua "uerformance" á j RUBENS DO AMARAL
�'T3nde altura, por exemplo: . . rdificilmente pode ser supe-, Os sete anos apocahptIeos do .L.S-

liada : tado Noyo não bastaram Dara aneste-
Re"illata em seguida o eo-. siar a fibra cívica

..

do rovo b�asi�eiro. A
mandante Nero Moura que temnest?de eUrOPCl::l e mundlal ul1preg­
H. FAB.. 'não estava s�bor-: no� �e c;��ma tmnb�i11 a nossa ah1:!;osfera
dinada á FER. mas era i pohtIca, hmpando-a .ia� emanacoes do

parte dé uma forca aerea: silen;:Ío impôsio. á vo_� dos parlamen}a­
composta de mais tres gru- ! r�s, a_ penf! dos JOrIl.U!istas, ao v�t? �lOs
pos runericanos. : cldadaos, as franqUIaS dos MUlllCIl)10S,

Uma verdadeira chuva Irc bombas cai sobre Yokohama, durante um aip.ilue
em massa de super-fortale zas voadoras B-Z!) nottc-americanas. (8. LH.)

Entre as pe:rsonalidad� e !WUS tra�an�adores !lbri­
destacadas da vida· eeono- ' ram uma plC3cla atraves da

,

mica e sodal de Luiz Alves: mata virgem para poderem
figura o snr. Valentim i :passar a pé. Muita.'iI :vezes
Hess, probo e venerando: ioram atacados �or tIg!:es"
cidadão, que boje. completa! c?bras e outros Íe:roz�s ba- ,

a. provéta idade de 80 anos. I bIta!"tes da selvt;!-. Era �a- '

Foi ele um dos prjmeiros Ilenbm !Iess mUlto cO-':<l:Jo­
'moradores de Luiz Alves e, 80 e fOI el� quem aux�llOu
t.em sido até hoje um' dos I o� engenheIrOS a medll:em
mais esforçados construto- dIversos. braços de fIOS.

res do seu progresso. Com � Idade
.

de 25 anos

Nasceu o snt. Valentim contraIU nupCIas c0l'l!- a

sra. d. Tereza Kosa. Ja en- ,

tão eram prosperjts suas'
condições econômicas e

nessa ocasião instalou um i

engenho de açúcar e fari-
nha. Mais tarde transferiu

I
. O discurso do brigadeiro Eduardo

residencia para a vila de Sr. Leopoldo Hcsse e eXIllH. eSJ}osa Gomes foi, antes de tl1do, a condena-
L,uiz Alves, onde montou ção do regime unitádo, q.ue. centralizou
uma grande casa comer- raute sua gestão nesse car� t&..; servico8, serviços que � o noder total nas. mãos do düador, dan­
ciaI, com arma.zem de se- go melhorou ill.UitO. as es- continúa -a prestar áquela i do-lhe a faculdade de r..ol!lear intenel!-­
cos e molhados anexo. Nes- trarlas, constFuru dn--er!,as coletividade, apesar de �ua; tores que a sua vez 110mela}l� qs prefeI­
te período de .au!; p.fofícU!l pontes, r�ahzou emflm,

I
já avançada idade. De seu: t�)S, subordinando os. MU�1cIPIOS aos

e laboriosa eXIStencla mUI- uma apreclavt·l obl'a ad- matr�monio teve o snr Va-! Estados e os Estados a Umao. Condenou
c to fez -pelo progroo8o

. �e rninistr�ti va. O �erreno TI.o lentim Hess 8 filhos,
'

que l __,�__�__ - __ .

j Luiz Alves oe em benefICIo I Qual fOI constrmdo o edl-I são: Leopoldo Hesse casa-'I do se� povo. Foi inspetor fic�o da Int�ndencia de �o com Vcroni�a Frlenvei- .iA importanda do nosso maior centro de tu.. Damonfe Taborda, Diretor-
. de polICIa durante 25 anos; Lmz Alves fOi doado pelo i ler; Bruno Hess, casado FI, proprieíario da ·"Critiea"
I e intendente distr�tal nos 13m. Valentim Hes�. Lui.z í com Irene Flezer; Rudolfo I I'S O n ..... If'on"'e.·to :nter"ac("n!il de Buenos Aires; Robert�
; anos de 1939 e 19,Hl. Dll-; Alyes deve-lhe. pOlS, UlUI-: Hess, casado com Vitoria I ln V"" I iii vnu S. Sanchez, YicC-i)residente

I Dal Ri; Arnoldo Hess, ca�! <!.as edições latino-america-
.

I sado com Lídia Wust; Pau- \
----- 4)

Das do "Reader's .Digest"
: laHess, casada com Vende-

,� UNITED P S8 IN NEWS (Seleções),. que conta com

: lin Schweitzer; Cla�& Hess, A�S(�P�TED PRE ....S.
,

UE,.
" ,,50 milhões de leitores;

I casada com Holdl Wust· SER\ ....C.r:" REUTERS, FRANCE PRESS, LIFE, Frank Scherschel, fotoro,'n­! Ia He�s casada com VcrH:le:, "LOOI\.". "1'mADER'S DIGEST" (SELEÇÕES), "CHI- fo do "Life", a maior revis­
! 10 Kr�i8eh e Elvira Resi!, i CAGO DA1l:Y NEWS E, SEUS 83 JORNAIS. TE çm- ia do mundo, com 20 mi­
! casada com Antonio Wust,: TRO_S GRANDES PERIO DICOS TDO� CONTINENfE. lhôcs de leitores; H. Fisher

I Tem ainda (II "nr. Valentim; SAUENr��I O �ELEVO DE t�gSSA INDUSTRIA fotografo do Coordenador
Hessc, entre seus desccll- i - � L,RISTICA NO APO S·GUERRA -

para os Assuntos Inter-A-
dentes, ;)6 I:·�lo� e fi bislH'-! .. . • .. mericallos, em "Vashing{:onft! tos. Éra seu neto o tenente! Cresce, de dm para dIa, ex:c�cao, eonst!�U1ram-Se?s e H. fu.t(lcnbau�h. foto14ra­

I Anselmo Hess. briqso ofi- o in�eres�e en� .

tOl'n�) .d? I ma:ore� >nl�sI3stas dess_� fo do ·'Loük".·\ ciaI do nosso Exercit.o, tra- Brasll e de SUd.S posslbIll- oh! a bla;,ll<;lra. dcspcr�an
I gicamente vitimado !leIa ,(!lades eC()nOlll�Cas no pa-j d�) .u cUrl��]d��dc de :.m�t Todo, esse interesse de�! explosão de uma granada norama 111und�al. le:. de l(.ltOl�S cstIange corre (({) fato de estarenl1 de mão, durante exercidos I Atraindo as�am, cada vez

I
1'05.

.

as maiores eUlj)resas de
: militar;es, em uma g'uarni- I mais. a rtenç��o. do estran-

<: •

I, • .••• transporte do mundo se
cão d'o norte, conforme 0-'1 geiro, vem agOl a o nosso .,":.l� nes, c .uno:. que .unda Iprep.aranrlo para trazer á
portunamente se noticiou. pais merecendo uma rc,)�r- C-SI,l em l11f}O, ]a passaram America' do Sul e esnecial­
O tencille Anselmo era fi-: cussão no exterio� �Ol:l !t:- 11?J' (':�e h:Jt!"l,. r:nra ta� mente para o 'Brasil, mi­
lho do �lH. LeQlloldo Hoo�' mais obteyt', antes dd ";ll,�l- .•�J11, J�s .�e�Ulmes dexPées lhares e milhares de i'1ll'i�-

I
� de sua exrna. (!sp'lsa, d'I" J:,a. .

. .

s.oes (;.� 1 IHi.m;l_lsa (? ,on- tas. As recentes eutrevis­
Veronica li'rienveiler Hess. Em ('om:equeJict:� ... ,' ,).�- � Il1C�l��:: n� D.l�.ctor::. sul- tas dadas á imvrensa pc-­
O 51'. I-,(�<)pohlfl He�g..:atual- ,menta ta_I;:l?em.o ,pI � ;.',:,�: :1:;181 ��. .-I�!:)�'S :;I.J; �3 ....1 andes. los ft:Pre::>enta!ltes da Pan­
mente ocupa em LUIZ AI-' de que deol.Juta. al�!1: .: ,-. .1,...(,lH la,s ,�.l" D.P. e LN.S." Arnencan Auwavs e da
ves o cargo de Intendente teiras, o �rotel Qu�talldl!l.t1.d. lTSj)(':ctt\'Hl1H'n(' os sellho- t Frota da Boa ViZinhant;a
DistritalT e é pessoa de

pro-r'
- o maIOr ceD;tI!o de. \.u- �es ,lohn �_Jlo.\'d, �homas 110 nosso pais, bem como

jeção na localidade. rismo da Al1lenc� Latm�, ! hU:l'an _,(' IJ-·crcn. } orste!:; ]'leIo Chefe do \,",or,ld Tl'n.-.

x x x felizmente para. nos locali- .Ermc HIll, do Chicago Dal-j
Eneem�ndo �stas notam,; s�do aq�!, a ?blSf>����.i� �� �! ..;>;J,e�,:�·� e r:>u� �adeia de 83), velling I?cnaytment da CQok

flue pubheamos como uma, RIO, ,no .,obel
� ?" -10 )0" "'1.-

JQ.r.na.,., 'li lrgmlQ S:Uford. �m No;-,) '\ orle falal'wl-1
I homenag-{!n� ao -velho luta-: �etroPO�lS e,st;l \.�(_i 1,.).;)" �c m.na graç.de cadela. de I animadi.l!'!tmenLe �Qb.i·e as

dor Valentim Hess. 110 dia; rIOS mel.}", t.e CiJ!l( UI;,. .]Ornms amer!!.Cunos; Cne Y possibilidades que Q tu.ri�-I de- !!leu SilO nnÍ'\érsãJ:io na-! Para ex.emplificâ.r a i.m- 4breu,,, Diretor do "Ei mu inten'lacional PToln.ete.•

talicio, que se cm�pl�ia ho-! portal1cin sen�p�'e [i1aI<�r [Mund9 de Havana; Raul
no BtaRil. Depois de c.ruasi

je, deixamos anUI os nol"" 'iqllO Y3i adqul1'll�do. QUl- - •. - - - - -

-.-
- - -

seis 1011g�)S e dolorosos St�
sos cumprimentos »or tão i tandinha no c.oneelto llltcr-, .

nos de in.atividade forcada
�'f:ta e rara �feméri,!l�. f..e-I nacional, bast:;-tra citar os ,?�:zfeha. 26-7-45 - N° 466110 turismo pro1)ara-�e -para
lICItando o dIgnO cldadao, nomes dos muItos e consa- I ��, retornar :lO &eu antigo ex-

c�ja longa e::dstencia tem i gt�dos jornalistas norle-a-

t "A N -" plendor�, agot,-s, com 1!illSIdo uma -.onstante exem�

,. mericanos
e sul-amercanos accO I roteiro novo - A AnrerlOl':t

pIo ele ,amor P-Q trabalho e que ali foram fazer grau-
.. .

S
.. do Sul e princip'�lmetlte a

esforço pelo n·ogresso. des reportagens que, st}ID . Cl'tI5o doe �� Nossa Pátri�. .� _ __í

LI
� :lUtonomia dus Estados. á vida 11,"t',I'O-1 -

t
' 'compeliram-na á cOIlvocaçúr-, fbs eIei-ntcrnamcn e, .Q culto ú democracia e a

..

E b' ,. }' Inyuba :tu nazifascismo. mantidos de
çucs presidencIals. () ngaut'!J'o - A-U-

t 'ardo Gomes, de saida, colheu a folia pri-l_i(' l'OD 1'a a C('llSUr�l oiicial 1'01"("'1""111 '1' . , .

()i' d .' . ,...,� <, < H1elra grande vJtona, t'OlU () "oll) opo:.,-- .Lal nrü no l'ompuuento COIl' os p'üses to ii candidatura Getulio 'largas, de tiuea,lo "Eixo", quando os Eshldus' (TI1'1'd'os G Dl'
.

f fi eand.ídatunl :.lS1)ur U 1'a 1,"1 o �;('e�-oram provoeados pelo Japão, e á "ner- _

ru, craando os cossários alem',!"s ;fUll- conqulstarnos o terrno OCUjJa<l<.> uu,.!.. .....

J .... <'- daneo de emcrgencÍa. Em sete dias ré­
. (ara. �IlIW.';Sêli> llt,vios e nwla[':!w Il{)".,·sos

I t ' 'seie 'anos pelo totalitarismo, graças a1?<1 ncros e�n aguas br:isileinl·;. As tluas 'Imarcha dos soviátieos de Estaiingradoforças cODJugadas, de dentro e ue fora, e dos anglo-amercano3 da Normandia

o'I-tenta aROS de labofllllosa e profllllcua eXllBstenclilia!: ���sB�I�i�:�srst���l�� ;�efj�f.��issus�te���:
formaram com o regime ditadorial que
arrcmedava o de Hitier e Mussolini.

Domingo, o BrasIl assistiu a duas
..

I
manifestaçõ'es e ouviu dois discurs�s-- - ..�--.;.""""'-'_ . c' .

-

que exprimiam a posição do povo hraSl-

-'lAlcu-e. dadA.I! L,·ocrafi&os $Gbre O snr. Valentil1:if I.B�C!�, l!!'!J_ •

...lln� �"���_��.' leiro, em corrcntes OpOSt..1S entre si mas
� tt. lUC!J U U.U'QI1-!UI' 8' �

a .... l::f=' -� !'.IIUüI' 'lI.<Vjj.ViNií.!l"",", concOl'des no liquidaçii.o do Estado No-
dores de Lüiz Alves ii: grande batalhredOl" d{!) p1"@·g.!res§� daOt:eld! ter.1"a! "O e das suas sequelas, que l)l"ccisam ser

, extircia no mundo democrático, não uma

lagoa totaUtáJ-ia á margem da humani­
dade. No comicio de Belo Horizonte, o

hrígntlciro Eduanlo (bmes apresentou
um requisitório completo contra as de­

I vHstações el'onomico-financeiro do Es­
tado Novo. que podia ter definido em

duas palavras - iuHacào e fome. No
comício de São Paulo, o sr. Luiz Carlos
P1Óestes historiou a Finuosa evolucão
pró "Eixo" até a tomada de Paris e de­
Dois pró-aliados a coutar da Conferen­
cia do Rio de .Janeiro, retomando a nos­

que derrotou o S1". Getulio Vargas, de
sa tese de qnefoi o general Eisenhower
que não nos libedariamos se o mundo

I
não se houvesse libertado do "fuehrer"
e do "duce".

Sr. Valentim Hess, I
Hess.e em Joinville.

Aos'lq1!atro anos mudou-se com
seus pais. para Cmitiba.
Em 1879 yeiu com os pri­
meiros imigrantes para
Luiz Alves, onde, após dois
anos de residencia, fal�ceu
o velho Hess,' deixando
viuva e ,cinco filhos. Va­
lentim, q'ue era o mais ve­

llio, contando entretanto
ap.ellRS 16 anos, tomou so-­

bre si o encalÍgo de chefe
da famiIia c. com animo e

resolução. lançou�se á ar�

dua labuta para promover
os meios de su.bsistencia
dos seus. 'l'ra.balliava em

:rudes tarefas, balseando' e
farquejanJo madeira. Foi
ele quem ahriu caminho
para Rio das Canôas, onde
instalou um engenho de
serra. Era um homem for·.
te e resoluto, que enfren­

tava qua!quev. 'trabalho.
C@nduzia balsas ca�rega�as
de' madei!"!!, com 2? dm:aas

de táboas, para a CIdade �e
ltajaÍ e na volta traZIa

hínch�s com ma�timento�.
Para isso perc€:!r!1a 44 ClY,\"
lometros pelo no até lt�Jal,
bis naquele tempo' am�a

�iio havia es.tradas. MalS

tarde {) an.!'. Valentiw Ro';lS

R s
tmubcm. o� c0!1selhos, ucpurlamentos e

�'e07:0l�lla Draslleira, dirigindo-o tão sá­
:;�Sll tu",s que se criaram para algemar a
!JWlllU!t(;' que o DNC al:.abou eom o café
q ue f) l. ,\�. A. nus l>ri \'tI de acncar e que
�'. '"O\,{J DUO tem onde 111ural', f'OIHO ves­
i..:1'- ;�Ij i1Pll1 (J Que conler. l�\.!)u� nOV::l­
meI}te a �alrunir!ade da. inflação, quemUlta }{em� supoe um eno de inépcia.
mas 11:;,- .raz�es pa�a presumir tenha sido
uma tática mtenclOIlal. E apelou Dara a
massa da popuJação brasileira, chaman­do-lhe n atencao para o fato: não obs­
t:;u�le as d�magogias da propaganda o­fICIaI, d.epOIs de sete an(Js de Estado No­
�;� os n�os estão mais ricos, mas os DO­
D�es estao maIS pobress. Os salarios su­bIram de 40�{, para o operario urbano'
o eurso d�1 VIda. porém subiu de �OOcf'E . -. .' v fO.
� .maIs uuo c precum di.:õel' a 'esse res­peito.
I-�érc.ules feito'estadista n�ó terI� ca:­nacldade' jJura a décima terceira facau­�? de restaurar o Brasil na ordem iuri­{ilca e �la, ordem economica. restabele­cenúo .amua a ordem moral (me seria a

ess�ncla de quantas reform;s se em]J1';­
c1llie:::se;1l l)::Jra restabelecer a saude da
Na�<�.o. Reclamam-se turmns, exercitos
de Hercules, para trabalhos mais estre­
uuos do que todos os que o imol1faliza­
rum na lenda.

.

O maior mérito do discurso do sr.Lmz Carlos Prestes foi a sua definicáo
cm �ace do sr. Getulio Vargas. Seja �o_
mo f?r e pelo que for, o fafo é que se a
c}}nchta;:Ium do ditador á llresidencia da
R�puhhc� no comicio do Pacaembú.Amda ah l'E;pontaram afirmações de qU�
o P. C. apOIa o governo enquanto o 8:0-

vernp .

encmninlw ::l r(>rl('m(ler:.üiza(��·od!) F aIS. Mas, por ouh:o lado fez-lhe ()
mor mal que lhe podia fazer. no mo­mento em r"uE' se reune \) grande trio emPotsdum e quando Franco e mais l1itle-

(Conclue na 4a página)
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ao seu Ia r

rn o b i I i a 11.d o ." o c o l'it
o

rnOVQlS da,

Iabrica moveis em moderuo
---�--- dos os U:ilOlS

Uma caminhonete marca
-tonelada, com earsoeeria nova. bem
preço de ocasião. --

Informações na Casa Roberto Grossenhacaer,
.nesta cidadé,

estilo, para to-

�''':2 :

LUZ

NOTICIAS DA
HOL ....\.NDA

'i 1�?11)OlrrA.;\rrES DE(�Ld\.·
I lU.ÇuES DO lV.HN"I<;:

! THO P. UEFTINCK

! SrrT � 1I foI: ._- o.;()gunco despa-
Jel�n...(.te f�indllOYen� o sr, P.
L;':aEwk. l',i:JiSlro da fa­
Zf>ll,h �h lIobil!_!�l, expos,
ntrnvés tio J;:ndio, as l1Jedi­
das TOlllé!:lns afim de HUU"
rif'icar" a n10Ct��� holandesa
Poucas 11OJ.·as fle;,}(li� de ter
sido publicado (I decreto
ordelrlildo fíi�C todas ,as no­tas. ue cem florins. tossem

I deuositarias até sahado, nos
I b�i.1�L't_'S Jl:}l���lÜt;Se�, u minis;
mstro Lieí Imcic esclareceu
que a mi::Jid;! tinha pu!" »ro
nosuc arrcbnlcr ás mâos
dos oj)cnHlores do merca­
do negro um dinheiro mal
havido bem como limitar
o dinheiro em circulacão
no pais e. finalmente "um
imoortante objetivo oficí-

1
al".
O sr, P. Lieftinck decla­

rou. ainda que as opera­
ções do mercado' contínua-
varn, pelo que I) §.Coverno
tinha urouosíto de eliminar
todos esses manínuladores
ilegais. de modo imniedoso

; e investigar a origem. de to ..

I dos os fundos niquesas a­
mealhadas ·durante a' ocu­
pacao nazista.

neete-emerícano "Sal'at oga" combatem as chamas
de pouso. (S.l.H.)

RUA 15 DE NOVEIVillRO N° 1.236 -:- BLUMENAU

\.SSOCli\C'\.O PHOFISSTONAL DOS THABAl.HADO­• ,.

ItES r'SA INDúSTRIA, DE FIAÇíK.o E TECELA-
GEM DE BLU:MENAU I� • .. '1,

Ficam .convidados a se reumrem na ssce (ta

A.P.T.I.F.T.B., situ'nesta cidade, á rua 15 de �O-!
vembro, 642, (Altos do i.iun_co 1N00) todosçs as�oc�?--Jdos da mesma para urna l111ponunte rem�l�o, n<; ;ua
12 de agosto de 1945, ás \) horas. na qual serao tratados I
assuntos de g:randc interesse da classe. I
,- .

JOSE' MOIUTZ -� Presidente.

iª
f�

ii- í�
li
l�

i!!

i
i
�
l3!

�
5� r �----._------- --��-�"-.__;--

.-..
1* ��VG-m�-,.�m@.;ffi�Y;;�íi}7Vprs.g;:7·�J.I{ita. ....-=�g;�""...,..

�

I c L I I
CORRESPONDENTES NO �XTERlOe ! mA. NA(}I.o�:itoiEE ARE 51.

VIDA

I,-.-. . -. . '

lli Séde Seeíal: Av. Almirante Barroso, N°Sl -- RIO -

Mi, dl!i!!'Ii'il!iillfl raM.,.ai!iie?fMe'i&lííí&UimiAUill�."WI!l!ilIililiã�� Iii Agente para Blumenan e No:rt� '"

do Eli\íado:
���--"--'-'-"---,,",,-'-'-'-_'___

'--o . �0 .' _. _ �.� .:: i J O A lO P O iii:. T O I
SI, 5.11- "�:;�:��:,::hr"_:S71 -:- T.ld�lle. s' 1271_

. -' m I· ,: .! i mo DO SUL: - .Ramos, Sansão & elA. LTDA.

i I Rua 15 de Novembro

uicteíIà tudo quanto nos 'promete a U- \ i
lUAJ?HA: - PereiJ,él .. & 11'mã�

uião Democrática Nacional e quase tu- I Rua l' enpe Schmidt, Gg
_do quanto nos promete o Partido COn1l1-, 'S!!.lliS'l�.=rcr=";;:""","",,�;a'lr.llilEn-=",,,"""'�i�""'E;lil��

nista, Mas eu corpo Si� constrói inteiro i
__�__----

.,
� _ .• __ ... _. __,_. "�__,,._

com o material do Estado Novo, desde:
a chefia suprema, que caberá ao sr.: Gc- i
tulío Vargas, e desde as chefias estaduais

'

que já tocaram aos interventores do sr.
Getulio Vargas, até as chefias munici­
rxris, que sé distribuem aos, prefeitos
dos interventores do sr, Getulio Var­
gas.

mortal­
. Que há de dizer. pois, o Partido So-
cíal Demçcrátteo? Que os seus elementos
c0111j}oncntes se negam a si mesmos,
transmultados em republicanos, demo­
cratas, federalistas e 'liberais, sem rie-I
nunciar entretanto ao passado, de que I
foram os criadores responsáveis e são 1
os depositários' fiéis? I.

Jamais ninguem se defrontou com I'um mais inextrincável problema. _

-'-----'--'-'----.-,..'"-';--.......'-,---��_,...,,------�-��-�-�--_.__._,__.__ .. -------�..--�.-- !

I

Endereco Teiegrafico: SATELITE-
. , .

Faz todas as operações de Descontos - Emprésti­
mos - Cambio - Custódia - Cobranças - Depósi­
tos - Ordens de Pagamento - Carteira de Crédito

Agríoola e Industrial:,._ Carteira de Einaneiamento.

Ag�ncias em todas as Capitais dos Estados ti! p1"m.ci·
---= iiais praças do País ---

�.

1 CORRE!AS EJ!iI ·''Ir''
,I �',

'

.' -
'

.

'f para f{lr�a fraeiúaal d� todas M medídas,
Rew;endedor em Blumenau:

�JI�__���:.� ------f.o_n--e_:�_�_iO--1--..� ..�..�T)()R T11B1ITS

)N[·US.·� R!:�\.S G2GJ4.I':-,

(:!:L:�:S�{) 'f�;,�

r'�"!1l.�.:.t'J r,

'i· :::!e6��:!.u�!e_'.w�",� ml.�' Ibiiii14II..!?A.-TV A&.

I· AVISO·

I Acb.am .. se ã disposição dos- seIlhoJ'es·.a�ioni�tas·na séde destã soeíedade, á Tua' Coronel Vidar,R�ljt.
I s/no., Os documentos a que se irefêre (); artigo 99-. doA..."
1 ereto-lei n? 2627, de 26 de Seternhr-o de 1949."

-

I'
Blumenau, 23 de julho de 194á. .

�ntIúst:rHl dte ChoCG1.ate �L�LWARE S. A. L _
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� �l

-

'ii

;I�I '

n

�
l!il

I
seu adversário, que, diga- �(ill se de passagem, teve uma �

� esnlendída atuaeâ«, não""
,

conseauíndo porem evitar ê
"

"

c' , •
• - .." " \ a gOleada registrada, ' � Para eorrente alternada e para aeil1'ilnlãd�

MUItos assi�téÍltes do jo- .

Esse raro, e:nj.retanw. do �spuaur!,o da ,b�lxaua . I Essa nova 'tática de Ê1 ""
.

go de dOillih�o últiill6' eh- tem SU?-, explícacão b�m I
E e �or IS:SO :q1es1l19 que, 1 marcscão, entretento, ao i � g1.��§:�i!i !F.i -=:l[i"�laf§ .. tom. �U�C�t;; .. Refrjgeftld�1

ire o Olimpico e o Interna- clara: e Cil!e a mreçao téc- prevenao o 11enl?o ue um j Que soubemos, eontínuará I � �"",""'��"'Sij<l",,,""" rr'f."" rW"�ttl""-·-",_ ....,j� ... .d... ,

cioríal extranharam
.

muíto nica do Iider, resolveu fa- revez, 110 caso ue p:r9s?e-l a ser 6"-Dcrinientada nelo 1 � J!:.� :;i:��-lU:'.1;t1l:a; _!'IJL� 1;[,. _�..;lr.e.r .. g " �"á��irUDaUi� lJI.e ��i'eVer;o
as duas fases distintas. da zer uma experíencta c�m I f{Ul�cicom, � n�esUla };hca I téeníco arena .'C estamos I ?] �;H,�';:iE;j.;il�t�® 1:.1 dI,Wi�ia1! �iRf.;['g111�i��i ,. Cofre; .. PO..,,"
partida; uma.i.no 10 perio- seu onze, fa��!';do-o aüo-:!l,o -: nenLou1o ua pUTLI'é,a_, o!certos que, caril .Ú111 maislg / ""''''�'""i\".;;';;::: f!- .............. ""'.n�;: .... , �= ...�._. � '"

t i
e

rl d
' OI' t va tát ea 1 "e I ynCI11CO e PC resorveu I

I(:.,� ;;;.�"e'. .'!:�.!!.!!!1':!l' �:;; ç;.�';:;': a, --=��;;f.' .........'L.��:;;- ::.•.. !:�_�!1 b<. 191� � �� D�.

C.,._'�q;?tt5t
•

.....0. cJogo,em_qUe.o .Ó:-
nn- ,arum�pcY;a.1aI ,'_9\ ;(-.� ',� �,-",-.o ... ' i10ngp I?rCl)al'O, osr_;:q)aze-si1f �

� � .. �- .� ee- _ � __ ii!. _� � ,�,:l:!;;;1!!.iili'5
ljÍcô éom dificuldâde; con- ja a cnrihecida POI war'Ja-j

voltar ,a ..� .. 1> e ordenou a i da "baixada" nodêrão se i:li "=r.C;"�'l';I:"" li, � B
sêituiu irratiiei à pái-tidá cão cerrada, Todavia, cD?-- seus VUPll�s _:que ado!;t:>-! adentar plenamente ii mes- ! � \,/ a vista e a longo prazo �i g�g § gM lUA it'ADl'IOlAR Télefolté: 14.88

:rf1�S ÓÚ ilié:t1os equilibra;.. bora essa nova tática não sem a marcaçao C?mUll1, i111U·
•

�����·--:"':;F&'''''-'-''''l1'ir.'':'''''�''.'.':''-'''';'f:;j"..•."m:",j;;;;c;""="''''�?l1-<::"'''$'�'''''�''''==_..:!

dti ê êui tr.ie ô lritertia'Ci6- tenha sido um fracasso coru a qual estão maís bem

I
.

� -_.=-� � _. �_P..
· >_'___ '''''-''h''_,�_��_,��� ="_,,,,,,,,,

nal apresentoü-se méllror, completo, os jogadcres preparados, o que se veri- -----.- __o -�----
---.----- --------- .. -.,- • o._'._�. � '. --".r-'__

e a outra fase, no 2° tem- alví-rnbros demonstraram ficou na 2a. etapa do ure-
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Xos pi'imeÍr6s dias dé
ceI' Ms ihteresslidos as de� qüe est�o realiz��dó e pe- Indústrias Textis Renaux

Ilaf-\Ost.o
Bl'oxiIu9 e�lará eai 1)'e·i�_.del1·c ..l·a_� ,de se,'U eS,tádio. lO,s.ilualS ,s�"V'enh�a á h,a.- S, A. B.l1a Centenário,

CU'ClHaçao (J 6° numero de - .> �

b I 'd � d d 201.· _

.

,-,.,
-

-." ii Alan.ü�dá mó Branco, pa- 1 w� e t�ChlCà ,
.

os .OIS .,,, Id' 01.. �. ale (lo 1tüjal , o magili-
l"a I"ix!ic·;;;o de eartàzes de menCIonaaos athstas, Se- .. 11 Ir h'eira Nunes

ficO lüeüsáí:io que veih fir- - .. - -

1
•

f José Pempe '.

1·;.lO 'd' ni'ol)a�ândà,. Esse serNito gunuo !lOS l,n 0.l'l!l.aram os
Joaqul'm Jose' BaldoU1auuO 3eu cre•. ltO. llfLseio dI' C

.

i 'D 1· 11 R> -

,'dá lodas':18 nossfÍs classes. foi cDllÍr.ita o. cOm :lque e snrs, . ar Os ..u� se ,o: ... �1- Onatai1or cobras) .

I
Essa édlt;ão será em ho- Cluhe esútntivo, Delos s1's, bens Koc�, os pJ;ecos_para I Gertrude de Cutsch'

I·
Carlós BUsch e Rubens a comecc::t.0 e c.ol�caca� �c� S'

" -

l��e!iaG�I!l aos nossoI�. expc- c�trtazes sao nttllto

roOdl-11
mova· e José Soares

. -'-r'!1
I
mcwuanos Gn� aC�Dan1 de Lopes (Instituto Co-

[lPi'esei1tam-se noivos I �

. I'eg!'essm� do "frortt" c rra-
COSo

.. merci:irios)·

. Fpolis, 21-7-1945 1 !II ��:�I,:d���� f;;�t��U���té�1� :ll�; FATOS OCORRIDOS EM ANUNCIEM . JOg�p,!��unlan _:_ Rua

''----�w [llltel'csse socIal, econOlm- SANTA CATARINA NÊSTE '. ! Sa,'oia
-_.._-'---'-_;.;_'::-----.;_._---'--'-------�-

------------,-� i co, 3f.fricola, etc, APóS A PROCLAMA- DM.RIQ 1 Tecidos
CÃO DA REPJJBLICA

..

.........__·_"""""""_"""'.",rn""""....,,__

t
li)·1

l}iilntlJ-,(lf'Í'd� . !fíi�1-1!J4� o'
. 6 �

o

no a m C-·
.

c

"mil8"1'0"°118"11 L' lu

i
I

.. JULIO. PAUPITZ
e

SENHORA

I

I
i

1
I
I

Viuva

participam O contrato de
casamento de sua filha Re­
nde; eQln {} senhor Rolf
Mária Kléhie,

Fp()lis, 21 de Julho de 1945

naí"U"cina o :noivado de St�U

f�Ih.o ReI! 1fário, co!n a se�

Bh.llnCllau, 21-7-1V..:15
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é p.9',si�·el que após a

n.il�!l('a( ao na curta III li 11-
diu], eSlY�l":Jda para (l fim
desta semana, Trumau cn­
YIC uma ir.ensauem dc Ic­
!!('it�H.:()eS '10 Senado ou aos
lideres parlamentares. Su­
h�'-se que o presidente es­

t.a bastante satisf'ci to com a
forma ]IOr que progride o
estudo da Carla do Sena­
d.o,_ que evidencia a dispo­
�.IC�1O des!a naçâo de nar­
tJ(_'m:l�' plenamente da Dal;
mundial futura,

Nova Iorque.

Chung-Kine, 25 (Reu­
"lcvs) _. Um porta-voz do
.

;.;uvem-o
. chinês declarou

hoje que o conflito entre
-o-aoveruo e os comunistas
de Yenan não constitui sé­
�'ia situação militar. Des-

.

l\lentiu- o 'porta-voz que
- �

!'orças governa111enbis te­
'loam. atacado os comunis­
tas no norte de Sian, no

"'hensi:" Aliás, "O gDyernO
não tenciona solucionar o

1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




